
   

Domingos  09:30 h - Escola Bíblica Dominical 
 10:30 h - Culto 
 12:00 h - Almoço missionário na Cantina 
 15:30 h - Ensaio do 
  Ministério de Louvor 
 17:00 h - Evangelismo nas ruas 
 19:00 h - Culto Evangelístico 
  Segunda   19:30 h - Curso Bíblico avançado 
  Terças   16:00 h - Reunião de Oração 
 19:30 h - Ensaio do  
  Coral Expressão de Louvor 
  Quartas 19:30 h - Culto  
  Sextas  19:30 h - Reunião de Oração 
 21:00 h - Resgatando Vidas 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

O fato de alguns professores universitários poderem apresentar uma 
teoria tão ridícula pode demonstrar quão desesperados eles estão, no 
sentido de conseguir qualquer coisa que possa comprovar algum tipo 
de suposição, para negarem a Ressurreição de Cristo. Mas se fosse 
o caso... 
- Como teria sido possível que uma mistura de sangue e água tivesse 
saído do lado de Jesus, quando este foi perfurado, indicando, cientifi-
camente, que o Seu coração estava completamente parado?  
- Como poderia Jesus, em total estado de fraqueza física, ter evitado 
um sangramento até a morte? E como poderia Ele ter removido a 
pesada pedra, despistando os guardas, após Sua terrível crucifica-
ção, usando apenas a força física natural, para, em seguida, apare-
cer, sobrenaturalmente, diante dos Seus discípulos e de muitos 
outros, convencendo- os de que Ele, o Senhor da Vida,  havia ressus-
citado? 
- Como e por que os discípulos O viram, mais tarde, ascender nas 
nuvens, após ter-lhes dado as instruções finais? 
6. - Toda a história é uma lenda, sem qualquer base real - Os que 
querem fazer esse tipo de imoderada afirmação, teriam de inventar 
lendas interessantes, a fim de explicar como a igreja primitiva pôde 
continuar convencendo os judeus,  os romanos e outros pagãos de 
um evento sem base alguma na realidade. Será que os Pais da 
Igreja, como Policarpo, por exemplo, também inventaram suas histó-
rias sobre o apóstolo João? Ou será que esses Pais também não 
passam de lendas? E como a igreja, conforme a conhecemos, veio à 
existência? Como podemos saber que outros registros de cem anos 
passados também não passam de lendas? 
7. - Jesus não morreu na cruz, mas apenas alguém parecido com Ele 
-  Esta é a versão dos muçulmanos sobre a Ressurreição. Eu gostaria 
de indagar por que deveríamos acreditar nas dogmáticas afirmações 
de Maomé, o qual nunca testemunhou qualquer desses eventos 
relevantes, mas simplesmente os escreveu, 600 anos depois? 
Existe alguma sólida evidência para as narrativas do Corão ou de 
algum outro registro mais antigo? Os muçulmanos aceitam o Corão 
como sendo inspirado por Alá, sem jamais questioná-lo.  
Contudo, a verdade sobre Deus nada tem a ver com o que nossos 
pais acreditaram nem com a cultura em que nascemos.  
Muitos muçulmanos desconhecem o fato de que tudo que Maomé 
escreveu sobre Jesus teria sido a mistura de registros que ele guar-
dava em sua imaginação. Claro que Maomé quis minimizar a credibi-
lidade da fé dos judeus e dos cristãos, a fim de se estabelecer como 
um porta-voz divino. Contudo, o Corão nega tudo que é importante e 
libertador na mensagem do Evangelho, a respeito do Deus de Abra-
ão, Isaque e Jacó, negando o sacrifício de Cristo, castigado em 
nosso lugar e vencendo a morte.  
A tentativa de apresentar Jesus ("Isa") como um profeta de Alá é 
admissível somente para alguém que não se dá ao trabalho de 
conferir os fatos históricos. E o evento histórico mais importante nos 

Evangelhos é a morte e a Ressurreição de Jesus Cristo. Os muçul-
manos deveriam tratar com a evidência histórica da Ressurreição de 
Cristo. Não basta dizer que Jesus foi substituído por Judas, por um 
dos guardas da prisão ou por alguém parecido com Ele, para ser 
crucificado em Seu lugar. Não! Jesus foi crucificado em nosso lugar e 
ninguém mais em Seu lugar.  
8. - A verdade é que Jesus Cristo ressuscitou dos mortos - Por mais 
estranho que pareça a algumas pessoas, esta possibilidade é a mais 
plausível. Certamente, foi nela que os discípulos creram, ao ponto de 
aceitarem sofrer e morrer por esta convicção. Todos eles estavam 
certos de que também iriam ressuscitar e reinar com Cristo nos 
Novos Céus e na Nova Terra. Estavam certos de que morrer por 
Cristo seria lucro. Sua fé não pode ser explicada como uma espécie 
de hipnose coletiva, pois teria sido muito fácil os romanos e os fari-
seus apresentarem o corpo de Jesus, caso Ele ainda estivesse no 
túmulo e nisto eles estariam muito interessados. 
Muitas pessoas que têm tentado negar a Ressurreição acabaram se 
tornando crentes. Eu sugiro aos que não são crentes na Ressurrei-
ção, que façam uma boa pesquisa, por contra própria, sobre este 
assunto. Que não sejam desvirtuados pelos muitos assuntos secun-
dários desta vida, os quais tanto prendem sua atenção, pois, se 
estiveram errados, poderão perder tudo, por toda a eternidade. 
Procurem embasar suas vidas num sólido fundamento de fé, o qual 
poderá conduzi-los em triunfo, através dos bons e maus tempos.  O 
mais maravilhoso na Ressurreição é que ela nos oferece um sólido 
fundamento, sobre o qual poderemos arriscar tudo pelo nosso Deus, 
com a total convicção, aparentemente perdida nesta vida, de que 
seremos eternos vencedores. A crença na Ressurreição opera não 
somente para efeito de vida eterna, mas também em nossa vida 
diária, à medida que nos achegamos mais ao Deus Vivo.  
Conclusão 
 Creiam em Jesus, após terem considerado a evidência de 
Sua Ressurreição, conforme o que foi exposto acima. Leiam sozinhos 
as narrativas bíblicas, dando a este assunto a atenção que ele de fato 
merece. Este é o fundamento de nossa fé como cristãos.  Vocês 
podem aceitar ou rejeitar a evidência, porém jamais serão desculpa-
dos por Deus, se apenas se limitarem a ignorá-la. Este assunto é 
deveras importante.  Se a Ressurreição é verdadeira, então tudo o 
mais que Jesus ensinou e também a mensagem da própria Bíblia 
devem ser levados a sério. Trata-se de uma mensagem realmente 
poderosa para quem nela crê de todo o coração, não apenas superfi-
cialmente. 
Que o Senhor Jesus Cristo venha até vocês e revele o Seu grande 
amor por vocês. Que Ele Se torne o seu Salvador pessoal. Que 
vocês aprendam o que realmente significa consagrar suas vidas a 
Deus, através de Jesus Cristo... 
"Evidence for Ressurrection of Jesus Christ" - by Michael On 
Mon, Fonte: Christian-Faith.Com - Traduzido por Mary Schultze 

Domingo 04 e Quarta 07 ---   Ceia do SenhorCeia do SenhorCeia do Senhor  
  e Coleta de alimentos para cesta básicaColeta de alimentos para cesta básicaColeta de alimentos para cesta básica   
 

Domingo 11 ---   17:00 h 17:00 h 17:00 h ---   Reunião  União FemininaReunião  União FemininaReunião  União Feminina   

 ÚLTIMO DIA PARA RETIRADA DE CESTAS-BÁSICAS 
Sábado   17 ---   18:00 h 18:00 h 18:00 h ---   CCCULTOULTOULTO   JJJOVEMOVEMOVEM   ---   RRREEESSSGGGAAATTTEEE   
 

Domingo 18 ---   15:00 h 15:00 h 15:00 h ---   Reunião de LiderançaReunião de LiderançaReunião de Liderança   
                                                               ---   17:00 h 17:00 h 17:00 h ---   Reunião do EvangelismoReunião do EvangelismoReunião do Evangelismo   
 

Sábado   24 ---   18:00 h 18:00 h 18:00 h ---   CINEMA CINEMA CINEMA e e e Rodízio de PetiscosRodízio de PetiscosRodízio de Petiscos   
 

Domingo 25 ---   17:00 h 17:00 h 17:00 h ---   Desperta DéboraDesperta DéboraDesperta Débora   
         e e e Pais de OraçãoPais de OraçãoPais de Oração   

C o n t i n u a ç ã o  d a  2 °  p á g i n a  

C A N T I N A  M I S S I O N Á R I A  
 Ajude a Cantina doando alimentos. 
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Evidências da Ressurreição de Jesus Cristo 
Será que Jesus realmente ressuscitou dos mortos? 
A verdade do Cristianismo se ampara ou cai sobre um item cen-
tral: a Ressurreição física de Jesus Cristo.  Tradicionalmente, os 
cristãos celebram este evento na Páscoa, mas ele é igualmente 
importante em todos os dias do ano. Se de fato ele aconteceu, 
então todos deveriam acatar, cuidadosamente, tudo que Cristo 
ensinou. E se não aconteceu, então ninguém deveria confiar no 
Novo Testamento, porque este afirma, constantemente, que 
Jesus ressuscitou dos mortos. Não apenas cada um dos autores 
dos Evangelhos dá uma ênfase importante a este fato, no final 
dos mesmos, como o apóstolo Paulo também o fez; ele que era 
um fariseu perseguidor dos cristãos, tendo se convertido através 
de um encontro com o Cristo ressuscitado, quando viajava para 
Damasco, a fim de prender os cristãos.  
Se os autores dos Evangelhos e os apóstolos eram mentirosos, 
neste caso não se poderia confiar no Novo Testamento como 
sendo uma fonte de instrução moral. Contudo, não se pode negar 
que o Novo Testamento tem feito mais pelo melhoramento da 
humanidade, no mundo inteiro, do que qualquer outra obra literá-
ria. Como seria possível que os escritos de alguns "mentirosos" 
conseguissem produzir efeitos tão maravilhosos? 
Quando se retira a Ressurreição de Cristo do Cristianismo, o 
resultado é mais uma religião criada pelo homem, com uma lista 
de faça, não faça. A autoridade da mensagem é, de fato, removi-
da, quando se nega a Ressurreição. Algumas pessoas até podem 
preferir ver as coisas deste modo, mas desafio essas pessoas a 
que neguem a poderosa evidência histórica da Ressurreição. Que 
elas apresentem uma explicação melhor para o fato de um mes-
tre religioso falecido ter conseguido mudar as vidas de tantas 
pessoas, nos tempos modernos, restaurando matrimônios, reti-
rando pessoas das drogas, mudando essas vidas e a sociedade 
para melhor. 
O Cristianismo afirma adorar um Deus vivo, intervindo na história 
e, finalmente, entrando na vida dos homens, através do Espírito 
Santo. A Ressurreição de Cristo é uma prova cabal de que Ele, 
realmente, era o Filho de Deus, o Único Homem a tornar isto 
possível. Para se refutar o Cristianismo não basta dizer, simples-
mente, que tais coisas não poderiam ter acontecido. Seria preciso 
explicar como tantas coisas foram escritas sobre Jesus de Naza-
ré e por que tantas pessoas abandonaram suas tradições para 
acreditar e  confiar Nele, formando a igreja primitiva. 
Negar a Ressurreição de Jesus é concluir que todos os Seus 
apóstolos (os primeiros discípulos), cuja maioria foi morta pela 
sua fé em Cristo e na Ressurreição, eram todos mentirosos, 
loucos, ou tolos enganados. Mas, será que isso adiantaria? 
Historiadores não cristãos, num período de cem anos falam de 
Sua existência e da crença cristã na Ressurreição. 
Algumas pessoas têm a mente cauterizada, descartando a possi-
bilidade de uma Ressurreição física (ou de qualquer milagre). 

Elas dizem: "Sabemos (leiam: assumimos) que milagres não 
existem. Por que? Porque nunca vimos um milagre sequer, nem 
nossos amigos viram. As pessoas que dizem ter visto milagres 
são excêntricas, tolas e auto-enganadas. Ora, toda pessoa confi-
ável e mentalmente equilibrada sabe que esta coisa de milagre 
não existe". Como se pode ver, trata-se apenas de uma racionali-
zação em círculo. 
Razões para crer na Ressurreição 
1. - Temos o registro das testemunhas originais da Ressurreição - 
os apóstolos - os quais deram suas vidas por esta mensagem. 
Este é um testemunho muito forte de sua veracidade. Vocês 
acham que alguém iria contar esta história para nos enganar e, 
em seguida, dar a vida pela sua crença na mesma? Ninguém 
pôde comprovar que eles estivessem errados, apresentando um 
corpo. A verdade é que os apóstolos provaram o que estavam 
dizendo, através dos contínuos milagres que fizeram em o Nome 
de Jesus Cristo, durante suas vidas - curando enfermos e expul-
sando demônios. 
2. - Temos a revelação atual de que Jesus Cristo está vivo, nos 
corações e nas mentes de multidões de pessoas, no mundo 
inteiro, cujas vidas foram transformadas, quando invocaram o 
Seu Nome. Além disso, existe um crescente número de pessoas 
que afirmam ter visto "Cristo" em sonhos e visões. Interessante é 
que muitas dessas pessoas eram muçulmanos, cujo treinamento 
religioso se opunha às doutrinas do Cristianismo; mas, mesmo 
assim, elas viram Cristo e se tornaram cristãs. Muitas delas têm 
sofrido sérias perseguições por causa de sua fé, após terem se 
convertido ao Evangelho de Cristo. Não estou dizendo que deve-
mos confiar em qualquer pessoa que afirme tais coisas, mas 
quando muitas dessas pessoas continuam na fé, renegando os 
confortos e as vantagens que poderiam usufruir, para servirem 
para o Senhor Jesus, devemos dar algum crédito ao que elas 
afirmam. 
3. - Temos as contínuas demonstrações do poder de Deus, nas 
curas e milagres e na expulsão de demônios - tudo feito em o 
Nome de Jesus, no Qual os cristãos crêem, certos de que Ele, de 
fato, está vivo. Sou uma testemunha pessoal de tais coisas, 
porque Deus Se agradou em me usar também desta maneira, 
algumas vezes. 
4. - Temos a evidência textual do Novo Testamento e os escritos 
de alguns escritores da época, os quais corroboram as narrativas 
do Novo Testamento. Além disso, é possível ver os detalhes 
desta história, a qual aconteceu num lugar bem conhecido - 
Jerusalém; portanto, não se trata de uma narrativa nebulosa, nem 
de um mito ou uma lenda que tenha acontecido num país distan-
te, do tipo "Era uma vez, numa terra distante...". Essas histórias 
poderiam ter sido facilmente desafiadas e refutadas, caso não 
estivessem embasadas em fatos verídicos, com as pessoas 
totalmente convencidas da realidade do que estavam falando.  

Continua na próxima página ...  



. Outra droga - Um novo 
estudo americano publicado 
no site especializado Nature 

Neurosciense revela que a junk 
food pode ser ainda mais prejudicial do 
que já se sabe. Cientistas do Scripps 
Research Institute, na Flórida, descobriram 
que comer alimentos ricos em gordura, 
como hambúrgueres, batatas fritas e 
salsicha, pode ser tão viciante quanto 
fazer uso de drogas pesadas, como a 
heroína e a cocaína. 
 

De acordo com os pesquisadores, a cha-
mada junk food programa o cérebro huma-
no para sentir cada vez mais vontade de 
ingerir açúcar, sal e gordura, alterando 
assim os padrões de saciedade e prazer.  
Para o estudo, cientistas, dividiram um 
grupo de ratos em três equipes. Uma 
delas recebeu uma quantidade normal de 
comida saudável, enquanto a outra rece-
beu quantidades restritas de junk food. Já 
a terceira equipe recebeu quantidades 
ilimitadas de comidas calóricas como 

bolos, tortas, carnes gordas e chocolates. 
Nas duas primeiras, os pesquisadores não 
encontraram nenhum efeito colateral. No 
entanto, os ratos da terceira equipe se 
tornaram obesos rapidamente e passaram 
a comer compulsivamente. Quando os 
cientistas estimularam eletronicamente as 
partes do cérebro responsáveis pelo 
prazer, eles descobriram que os ratos que 
tinham acesso a quantidades ilimitadas de 
junk food precisavam de cada vez mais 
estímulos para registrar a mesma quanti-
dade de prazer que os animais com dietas 
saudáveis. 
"Quando removíamos as comidas calóri-
cas e dávamos a eles uma dieta mais 
saudável, eles simplesmente se recusa-
vam a comer", afirmou o pesquisador. O 
estudo sugere pela primeira vez que nosso 
cérebro pode responder à ingestão de junk 
foods da mesma maneira como responde 
às drogas - o que pode significar uma 
revolução no tratamento da obesidade.  
Paul Kenny, coordenador da pesquisa, 
disse que o estudo, que levou cerca de 

três anos para ser concluído, confirma as 
propriedades viciantes desse tipo de 
comida.  
 
. Urina sagrada - O departamento de 
Proteção das Vacas da Índia está criando 
um suco para concorrer com as marcas de 
refrigerante mais conhecidas. Está sendo 
feito em laboratório um refresco à base da 
urina do animal, batizado de "água da 
vaca". O produto deve chegar aos merca-
dos da Índia até o final deste ano.  
 

"Será um suco muito saudável e saboroso. 
E não precisa se preocupar. Ele não terá 
forte odor", garantiu Om Prakash, chefe do 
departamento, ao jornal "Times". A iniciati-
va do Departamento de Proteção das 
Vacas é uma forma de difundir ainda mais 
a adoração que a população da Índia tem 
pelas vacas.  Para ganhar mercado, o 
produto ganhará uma campa-
nha de marketing e terá um 
preço bem competitivo.  

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Quais as possibilidades de ter havido apenas uma suposta 
Ressurreição de Cristo? 
 1. - Todas essas testemunhas estariam emocionalmente pertur-
badas e tiveram alucinações, achando que estavam vendo 
Cristo, quando tudo não passava de uma simples ativação da 
imaginação, por causa do pensamento e desejo de vê-Lo.  
Se este fosse o caso, por que, então, as autoridades judaicas 
não foram ao túmulo, dali trazendo o corpo de Jesus, a fim de 
acabarem com aquela ilusão? Elas tinham todo o poder de fazê-
lo. Mas a resposta óbvia é: os judeus e os soldados romanos 
sabiam que o túmulo selado, no qual Jesus fora sepultado, 
agora estava aberto e vazio. 
Além disso, as pessoas em geral não tendem a sofrer alucina-
ções coletivas. Individualmente, uma pessoa pode ter alucina-
ção, mas é praticamente desconhecido que um grupo de pesso-
as pudesse ver alguém que ali não estivesse. Quem pode apre-
sentar algum exemplo disto? 
2. - Os discípulos furtaram o corpo de Jesus - Esta história, que 
até hoje é contada, foi originalmente inventada pelas autoridades 
judaicas. Suponhamos que os 11 apóstolos soubessem que o 
corpo de Jesus fora furtado. Será que eles mentiram para mais e 
mais pessoas e logo obtiveram uma adesão popular, tendo sido 
desse modo que o Cristianismo nasceu? Esta teoria cai por 
terra, em razão de muitos fatos importantes: 
- Os próprios discípulos foram martirizados por causa de sua fé 
em Cristo e de sua doutrina de que Ele estava vivo. Se eles 
soubessem que estavam mentindo, por que não renegaram sua 
história e salvaram a pele? 
- E como eles puderam operar tantos milagres em o Nome de 
Jesus? E como esses milagres continuam acontecendo hoje em 
dia? Se Jesus estivesse morto, como poderia haver poder em o 
Seu Nome ? 

- A Bíblia registra que Jesus apareceu de uma só vez a 500 
pessoas (1 Coríntios 15:6). Como Paulo poderia ter escrito isto e 
continuar afirmando-o, se essas testemunhas não existissem? E 
se elas de fato existiram, como poderiam ter uma alucinação 
coletiva? 
- Finalmente, como os discípulos poderiam ter furtado o corpo de 
Jesus? Passando pelos soldados romanos que estavam guar-
dando o túmulo? É realmente impossível admitir que isto pudes-
se ter acontecido. 
3. - Os soldados romanos furtaram o corpo - Por que eles iriam 
colocar em risco suas vidas para fazer isso? Eles teriam violado 
o selo romano colocado na entrada do túmulo, o que equivaleria 
à pena de morte. Se a ordem tivesse vindo das autoridades 
superiores, elas poderiam, a qualquer momento, liquidar o Cristi-
anismo incipiente, simplesmente revelando este fato. Porém, 
nunca o fizeram... Por quê? 
4. - As narrativas de Mateus, Marcos, Lucas e João, no Novo 
Testamento, sobre a Ressurreição de Cristo não se harmoni-
zam. Uma harmonia destas narrativas é possível,  embora difícil.  
São registros dados por fontes diferentes, com muitos detalhes 
corroborando-as. Contudo, algumas coisas que os escritores 
incluíram, outros deixaram de fora. Observando-se as quatro 
narrativas, um quadro mais claro dos eventos pode ser construí-
do. John Wenham escreveu um livro interessante sobre este 
assunto, chamado "Easter Enigma". 
5. - Jesus não morreu na cruz. Ele apenas desmaiou - Conforme 
esta teoria, Jesus estava apenas desmaiado na cruz, quando 
dali foi retirado. Logo em seguida, Ele foi sepultado e, de algum 
modo, atirou para longe a pesada pedra que fechava o túmulo e 
convenceu os Seus discípulos de que havia ressuscitado, con-
forme havia prometido. 

Continua na última página... 

C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a  
1– Pedro - At 12:10 

2– A tribo de Judá - Jz 1:1-3 

A n i v e r s a r i a n t e s  

d o  M ê s   

E b d — a d u l t o s  
Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. Estudo atual: Estudo 
panorâmico do Novo Testamento 
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure Dc. Manuel Pena. 
Após o batismo, continue na turma dos novos 
convertidos que utiliza os volumes 1, 2 e 4 dos 
livros de doutrinas básicas. 

E x e r c í c i o s  

b í b l i c o s  

1– Quem passou por um portão de ferro junto com um anjo ? 

2– Quem sucedeu Josué na luta contra os Cananeus ? 

Respostas 

i n t e r p r e t a ç ã o  b í b l i c a — P a r t e  3  
Pode-se confiar na Bíblia em questões de 
Ciência e de História? 
Alguns têm sugerido que as Escrituras sem-
pre podem ser confiáveis em questões de 
ordem moral, mas que nem sempre são 
corretas em questões históricas. Eles confiam 
na Bíblia no campo espiritual, mas não na 
esfera da ciência. Se isso fosse verdade, 
entretanto, negaria a autoridade divina da 
Bíblia, já que o espiritual, o histórico e o 
científico estão freqüentemente interligados.  
Um cuidadoso exame das Escrituras revela-
nos que as verdades científicas (fatuais) e as 
espirituais são muitas vezes inseparáveis. 
Por exemplo, não se pode separar a verdade 
espiritual da ressurreição de Cristo do fato de 
que o seu corpo deixou para sempre vazio o 
seu túmulo e que depois ele apareceu fisica-
mente (Mt 28:6; 1 Co 15:13-19). 
Da mesma forma, se Jesus não tivesse 
nascido de uma mulher biologicamente 
virgem, então ele não seria diferente do resto 
da humanidade, sobre quem recai o estigma 
do pecado de Adão (Rm 5:12). Também a 
morte de Cristo por nossos pecados não 
pode ser separada do fato de que ele derra-
mou literalmente o seu sangue na cruz, pois 
"sem derramamento de sangue, não há 
remissão" (Hb 9:22). 

A existência e a queda de Adão tampouco 
podem ser um mito. Se não tivesse havido 
literalmente um Adão, e se não tivesse 
havido de fato a queda, então o ensino 
espiritual quanto ao pecado herdado e quanto 
à morte física, dele decorrente, estaria errado 
(Rm 5:12). A realidade histórica e a doutrina 
teológica juntas permanecem ou juntas caem 
por terra. 
Além disso, a doutrina da encarnação é 
inseparável da verdade histórica de Jesus de 
Nazaré (Jo 1:1,14). E ainda, o ensino de 
caráter moral de Jesus quanto ao casamento 
baseou-se no que ele ensinou quando disse 
que Deus juntou literalmente um Adão e uma 
Eva em matrimônio (Mt 19:4-5). Em cada um 
destes casos, o ensino moral e o teológico 
perdem totalmente o sentido se desconside-
rado o evento histórico e fatual. Negando-se 
que aquele evento ocorreu literalmente no 
tempo e no espaço, fica-se então sem uma 
base para crer na doutrina bíblica construída 
sobre ele. 
Com freqüência, Jesus comparou eventos do 
AT diretamente com importantes verdades 
espirituais. Por exemplo, ele relacionou sua 
morte e ressurreição com Jonas e o grande 
peixe (Mt 12:40). Da mesma forma, sua 
segunda vinda foi comparada com os dias de 

Noé (Mt 24:37-39). Tanto as circunstâncias 
como as características de tais comparações 
deixam claro que Jesus estava afirmando que 
aqueles eventos foram fatos históricos, que 
realmente aconteceram. De fato, Jesus 
afirmou a Nicodemos: "Se tratando de coisas 
terrenas não me credes, como crereis, se vos 
falar das celestiais?" (Jo 3:12). 
Em resumo, se a Bíblia não falasse com 
verdade a respeito do mundo físico, então ela 
não poderia ser digna de confiança ao referir-
se ao mundo espiritual. Os dois mundos 
acham-se intimamente relacionados. 
A inspiração inclui não apenas tudo o que a 
Bíblia explicitamente ensina, mas inclui 
também tudo a que ela se refere. Isso é 
verdade quando a Bíblia se reporta à história, 
à ciência ou à matemática. Tudo o que a 
Bíblia declara é verdadeiro - podendo ser 
tanto um ponto de maior como também de 
menor importância. A Bíblia é a Palavra de 
Deus, e Ele não se desvia da verdade em 
nenhum momento. Todas as partes das 
Escrituras são verdadeiras, assim como o 
todo que elas formam. 
 

Continua no próximo mês... 
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Homem, habitação de Deus - A. W. Tozer - Editora Mundo Cristão - Uma coletânea de meditações sobre a experiência cristão 
vivida em profundidade.  
Mais perto de Deus - A.W.Tozer - Ed.Mundo Cristão - Um convite para relembrar e viver os fundamentos básicos da fé cristã.  
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B O D A S 
14 - Denise 
      & Cacildo 
20 - Rosemary 
       & Adriano 
22 - Fabiana 
       & Pedro 
24 - Rosemaire 
     & José 
26 - Severina 
     & Elias 

F r a s e  

d o  m ê s  

"A verdade  
bíblica faz-nos 
temer somente 
ao nosso Deus, 
deixando de 
temer as     
críticas dos  
homens e    
fazendo-nos 
perder qualquer 
interesse nos 
seus aplausos.”  

 
Dave Hunt 

E b d — J o v e n s  

Escola bíblica especial para os jovens. 
Reúne-se aos domingos a partir das 09:30h e 
usa uma nova revista trazendo linguagem jovem 
e incentivando o debate. 

Para jovens a partir de 13 anos. 
Na sala da Juventude no terceiro andar. 


